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O Governo já admite a possi-
bilidade de trabalhar com 
um pequeno déficit nas con- 

tas públicas em 1992, ano para o 
qual prevê crescimento zero da eco-
nomia. A informação é do diretor 
do Departamento de Orçamentos 
da União (DOU). José Carlos Alves 
dos Santos, para quem a previsão 
de gastos para o ano que vem ape-
nas projetará a continuação da difí-
cil situação que o País atravessa 
em 1991. 

"Será o pior orçamento dos úl-
timos dez anos", prevê Alves dos 
Santos, que tem de encaminhar o 
projeto ao. Congresso até o dia 31. 
Ele recorda que o Governo está 
obrigado pela Lei de Diretrizes O•-
çamentárias a promover um corte 
real de 20( nos gastos públicos, 
em relação a 1990. Mesmo assim, 
admite o diretor, as receitas não 
deverão-ser suficientes para cobrir 
as despesas. "Existe a possibilida-
de de enfrentarmos algum déficit", 
afirma. 

José Carlos lembra que ainda 
em 1991 o Governo terá problemas 

:' para equilibrar suas contas. Pela 
primeira vez nos últimos anos nào 

, se espera excesso de arrecadação, 
por exemplo. Em dezembro do ano 
passado, quando o Congresso Na-
cional resolveu multiplicar por 5,6 

durante 92 
os números do orçamento para 
1991, previa-se uma inflação mé-
dia superior à que realmente ocor-
reu. Com  isso, as despesas previs-
tas to•na•am-se superestimadas 
em relação às receitas. 

Por outro lado, já fbi detectada 
pela equipe econômica uma forte 
pressão das empresas estatais so-
bre as contas públicas. Por causa 
principalmente da contenção dos 
preços de suas tarifas, empregada 
como estratégia de combate à infla-
ção. as estatais têm fortalecido a 
tendência à ocorrência de déficit 
público ainda neste ano. 

EMI 
Para 1992, as previsões não são 

mais otimistas. "Não há perspecti-
va de crescimento da economia pa-
ra o ano que vem", afirma José 
Carlos Alves dos Santos. Por causa 
disso, argumenta, fica comprometi-
da desde já a expectativa de au-
mento na própria arrecadação do 
Governo. 

Para o diretor do DOU, o jeito 
será administrar as carências. 
"Vai ser um ano muito difícil", 
acredita ele. 

Segundo Alves dos Santos, a 
possibilidade de déficit nas contas 
públicas do ano que vem não assus-
tou à missão do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), que ainda 
analisa, em Washington, os dados 
recolhidos em Brasília. 


